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PREFÁCIO 

Minha formação espiritual aconteceu em um ambi-

ente incomum. Cresci em uma igreja que não se apoiava em 

um sistema teológico específico, mas que buscava, acima de 

tudo, a revelação de Deus diretamente na fonte: a Sua Pala-

vra. A Bíblia sempre foi suficiente. 

Mesmo tendo um conhecimento básico sobre dife-

rentes correntes teológicas, nunca dei muita importância a 

elas. Sempre acreditei que uma igreja verdadeiramente com-

prometida com Deus se satisfaz com aquilo que Ele já reve-

lou. 

Mas isso começou a mudar quando entrei no ambi-

ente acadêmico. Durante o curso de bacharelado em Teolo-

gia, percebi algo que me chamou a atenção. Muitos dos 

meus colegas tinham dificuldade em compreender as disci-

plinas sem recorrer a algum sistema teológico como filtro de 

interpretação. Ao mesmo tempo, era evidente o esforço dos 

professores para ensinar de forma equilibrada, evitando im-

por suas próprias convicções — mas, ainda assim, os debates 

surgiam com frequência. 
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E, para ser sincero, aquilo nunca fez muito sentido 

para mim. Essas discussões, muitas vezes acaloradas, pare-

ciam distantes daquilo que eu entendia como o centro da fé. 

Por isso, escolhi observar, não de forma crítica, mas atenta. 

Foi nesse lugar de observação que uma imagem começou a 

se formar na minha mente. 

Imagine um grupo de crianças caminhando por uma 

rua tranquila. De repente, elas encontram um grande muro, 

cheio de pequenos buracos. Curiosas, cada uma escolhe um 

desses buracos para olhar o que há do outro lado. 

E então começam a descrever o que veem. Algumas 

percebem coisas semelhantes. Outras enxergam detalhes di-

ferentes. Cada uma, de fato, está vendo algo real, mas ne-

nhuma está vendo tudo. 

Agora imagine o que acontece a seguir. Em vez de so-

marem suas percepções para formar uma compreensão mais 

completa, elas começam a desacreditar umas às outras.  

“Isso que você viu não é verdade.” 
“Você está errado.” 

“Só o que eu estou vendo é correto.” 

E, assim, a possibilidade de uma visão mais ampla é 

substituída por uma disputa limitada. Mesmo que todas 
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juntassem suas percepções, ainda não veriam o todo. Mas, 

ao ignorarem umas às outras, passam a enxergar ainda me-

nos. 

Foi então que percebi: Essa imagem descreve, com 

muita precisão, o que muitas vezes acontece na teologia. Em 

vez de somarmos as diferentes ênfases que emergem da 

mesma Escritura, frequentemente escolhemos uma parte e 

rejeitamos as demais. E, ao fazer isso, não protegemos a ver-

dade, nós a reduzimos. 

Foi a partir dessa inquietação que nasceu este traba-

lho. Inicialmente, ele foi desenvolvido como meu Trabalho de 

Conclusão de Curso. Mas, ao longo do tempo, entendi que 

esse conteúdo não deveria permanecer restrito ao ambiente 

acadêmico. Especialmente no cenário recente. 

Após a pandemia, as igrejas passaram a compartilhar 

seus conteúdos com muito mais intensidade no ambiente di-

gital. Isso fez com que muitas pessoas tivessem acesso a di-

ferentes linhas de pensamento, muitas vezes fora da reali-

dade de suas igrejas locais. 

E isso gerou algo inevitável: Comparações. Questiona-

mentos. Confusões. 
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Muitos começaram a perceber diferenças entre siste-

mas teológicos, passaram a questionar aquilo que sempre 

ouviram e, em alguns casos, até mudaram de comunidade 

por não saberem como lidar com essas tensões. 

Este livro nasce, em parte, como resposta a esse ce-

nário. Não com a pretensão de encerrar debates. Não com o 

objetivo de enfraquecer sistemas teológicos. E, muito me-

nos, com a ideia de apresentar uma verdade absoluta. 

Mas com um propósito mais simples e, talvez, mais 

necessário: Oferecer uma perspectiva bíblica, equilibrada e 

menos marcada por disputas. Uma forma de olhar para essas 

questões sem a obrigação de escolher um lado, mas com o 

desejo sincero de compreender melhor aquilo que Deus re-

velou. 

Se este livro ajudar você a enxergar um pouco mais 

do todo, já terá cumprido o seu propósito. Que Deus aben-

çoe sua jornada de estudo, reflexão e crescimento. 

Fausto Lauriano de Almeida  
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INTRODUÇÃO 

Imagine se estivéssemos discutindo há séculos, sem 

perceber que talvez nunca estivemos em lados opostos. Pa-

rece improvável, mas essa pode ser exatamente a realidade 

dentro da igreja. Ao longo da história, poucos temas geraram 

tantos debates quanto a relação entre o chamado calvinismo 

e o arminianismo. Não são apenas linhas teológicas — torna-

ram-se, em muitos contextos, identidades, posições a serem 

defendidas, territórios a serem protegidos. 

E, quase sem perceber, aquilo que deveria nos condu-

zir a uma compreensão mais profunda de Deus acabou, mui-

tas vezes, nos afastando uns dos outros. 

De um lado, há aqueles que afirmam com convicção: 

tudo começa em Deus. Ele escolhe, Ele chama, Ele salva. 

Como está escrito: “Não depende de quem quer ou de quem 

corre, mas de Deus usar a sua misericórdia” (Romanos 

9:16). 

Do outro lado, há aqueles que, com a mesma sinceri-

dade, dizem: o homem precisa responder. Há um chamado, 

há uma responsabilidade, há uma decisão. Afinal, a própria 
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Escritura declara: “Escolhei hoje a quem sirvais” (Josué 

24:15) e também: “Todo aquele que invocar o nome do Se-

nhor será salvo” (Romanos 10:13). 

E então surge a tensão. Porque ambos estão lendo a 

mesma Bíblia. Ambos estão buscando honrar a Deus. Ambos 

encontram respaldo nas Escrituras. E, ainda assim, chegam a 

conclusões que parecem incompatíveis. Mas e se a pergunta 

estiver errada desde o começo? 

E se o problema nunca foi decidir entre um lado ou 

outro, mas entender que estamos olhando para a mesma 

verdade por ângulos diferentes? A Bíblia não se contradiz. 

Deus não se revela de forma confusa. Como está escrito: 

“Deus não é Deus de confusão, mas de paz” (1 Coríntios 

14:33). 

Então talvez a confusão não esteja na revelação, mas 

na forma como tentamos organizá-la. Há uma tendência na-

tural no coração humano: simplificar o que Deus revelou de 

forma profunda. Reduzir o eterno ao compreensível. Siste-

matizar o infinito. E, nesse processo, corremos o risco de 

transformar partes da verdade em sistemas fechados e de-

fender esses sistemas como se fossem o todo. 
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Isso nos leva a uma possibilidade desconfortável, mas 

necessária: E se estivermos certos e errados ao mesmo 

tempo? Certos, porque estamos enxergando algo real nas Es-

crituras. Errados, porque insistimos em tratar essa parte 

como se fosse toda a verdade. A própria Palavra de Deus nos 

lembra: “Agora vemos como em espelho, de maneira obs-

cura” (1 Coríntios 13:12). Ou seja, nossa compreensão é real, 

mas não é completa. 

Talvez o que separa essas duas visões não seja um 

abismo intransponível, mas uma linha extremamente fina. 

Uma linha que, ao longo dos anos, foi sendo reforçada por 

tradições, debates, escolas teológicas e até orgulho espiri-

tual. Uma linha que, de tão repetida, passou a parecer maior 

do que realmente é. 

Mas e se essa linha puder ser removida? E se, em vez 

de “um ou outro”, a resposta for “ambos, de uma forma mais 

profunda”? Porque a Bíblia afirma, ao mesmo tempo, que: 

• Deus é soberano (Efésios 1:11); 

• O homem é responsável (Atos 17:30); 

• A graça é irresistível em seu poder (João 6:37); 
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• E o convite é genuinamente aberto a todos (Apo-

calipse 22:17). 

Isso não é contradição. Isso é profundidade. 

Este livro não nasce com a intenção de escolher um 

lado. Também não pretende enfraquecer nenhuma das duas 

perspectivas. Pelo contrário, nasce do desejo de honrar 

aquilo que há de verdadeiro em ambas. 

A proposta aqui é simples, mas desafiadora: Olhar 

para os principais pontos de divergência — depravação, elei-

ção, redenção, graça e perseverança — e fazer uma pergunta 

honesta: E se ambos estiverem revelando partes comple-

mentares da mesma verdade? 

Ao longo destas páginas, não vamos alimentar o de-

bate, vamos buscar entendimento. Não vamos tentar vencer 

argumentos, vamos tentar ouvir melhor o que Deus já disse. 

Porque, no final, a pergunta mais importante não é: “Qual 

sistema está certo?” Mas sim: “O que Deus realmente quis 

revelar?” 

E talvez, se tivermos humildade suficiente para sus-

tentar essa pergunta até o fim, descubramos algo poderoso: 

Que a verdade não está em escolher um lado, mas em 
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permitir que Deus expanda nossa visão. Que não fomos cha-

mados para defender sistemas, mas para conhecer a Deus. 

E que, muitas vezes, a maturidade espiritual começa 

exatamente onde a necessidade de estar certo termina.  
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O CONFLITO QUE DIVIDE A IGREJA 

Existe algo curioso e até preocupante na história da 

igreja. Quanto mais buscamos entender a Deus, mais, às ve-

zes, acabamos nos afastando uns dos outros. Isso não deve-

ria acontecer. Afinal, estamos falando do mesmo Deus. Da 

mesma Palavra. Da mesma fé. 

Como afirma a Escritura: “Há um só corpo e um só 

Espírito… um só Senhor, uma só fé, um só batismo” (Efésios 

4:4-5). 

E ainda assim, ao longo dos séculos, surgiram linhas 

de pensamento que não apenas se diferenciam, elas se con-

frontam. Entre essas diferenças, poucas foram tão marcantes 

quanto o debate entre o calvinismo e o arminianismo. 

Não é um assunto novo. Não é um debate recente. E 

definitivamente não é superficial. Esse tema atravessou ge-

rações, formou tradições, influenciou igrejas inteiras e mol-

dou a forma como milhões de cristãos entendem a salvação. 

Mas também fez outra coisa: Criou divisões. E talvez 

a pergunta mais honesta que precisamos fazer seja: Como 



— 18 — 

algo que nasce da busca por Deus pode terminar nos afas-

tando uns dos outros? 

QUANDO A EXPLICAÇÃO VIRA SEPARAÇÃO 

Em algum momento da história, algo mudou. A ne-

cessidade de explicar a fé, deu lugar à necessidade de de-

fendê-la. E isso mudou tudo. 

O que antes era uma busca sincera por compreender 

os mistérios de Deus foi, aos poucos, se transformando em 

um campo de argumentos. Posições firmes. Linhas bem defi-

nidas. E, em muitos casos, pouca disposição para ouvir. 

A Escritura nos alerta sobre isso: “O conhecimento 

traz orgulho, mas o amor edifica” (1 Coríntios 8:1). 

Sem perceber, começamos a usar aquilo que deveria 

nos aproximar de Deus, como instrumento de separação en-

tre irmãos. De um lado, a ênfase na soberania absoluta de 

Deus. Do outro, a ênfase na responsabilidade humana. 

E, quase sem perceber, começamos a tratar essas 

duas verdades como se fossem rivais. Mas será que elas são? 

Ou será que, na tentativa de proteger uma verdade, acaba-

mos rejeitando outra que também veio de Deus? 
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O PERIGO DE ENXERGAR APENAS UM LADO 

Todo sistema teológico tem sua força. E isso precisa 

ser reconhecido com honestidade. O calvinismo nos con-

fronta com a grandeza de Deus. Ele nos lembra que Deus é 

soberano, poderoso e totalmente capaz de cumprir seus pla-

nos. 

Como está escrito: “O nosso Deus está nos céus e faz 

tudo o que lhe agrada” (Salmos 115:3). Essa perspectiva 

quebra o orgulho humano. Nos lembra que não estamos no 

controle. Que dependemos completamente da graça. 

Por outro lado, o arminianismo nos chama à respon-

sabilidade. Ele nos lembra que nossas escolhas importam. 

Que nossa resposta a Deus não é irrelevante. Que existe um 

convite real e uma resposta real. A própria Palavra declara: 

“Arrependei-vos e crede no evangelho” (Marcos 1:15). E 

também: “Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a 

minha voz e abrir a porta, entrarei” (Apocalipse 3:20). 

Percebe a tensão? Ambos têm base bíblica. Ambos fa-

zem sentido. Ambos produzem frutos. Então por que o con-

flito? Talvez porque exista uma tendência natural no ser hu-

mano: transformar ênfase em exclusividade. Começamos 
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destacando um aspecto da verdade e terminamos agindo 

como se aquele fosse o único aspecto que existe. 

QUANDO A VERDADE FICA INCOMPLETA 

O problema não está em defender uma verdade. O 

problema começa quando tratamos uma parte como se fosse 

o todo. Porque, nesse ponto, não estamos mais protegendo 

a verdade, estamos limitando-a. E isso tem consequências 

reais na vida espiritual. 

Uma visão que enfatiza apenas a soberania de Deus 

pode, com o tempo, gerar passividade. Uma fé que observa 

mais do que responde. Uma espiritualidade que espera, mas 

não se posiciona. 

Por outro lado, uma visão que enfatiza apenas a res-

ponsabilidade humana pode gerar peso. Ansiedade. Uma 

constante sensação de que nunca é suficiente. Jesus fez um 

convite diferente: “Vinde a mim… e eu vos aliviarei” (Mateus 

11:28). Ou seja, a verdade de Deus não produz paralisia, nem 

opressão. Ela produz vida. 

Percebe? Quando isoladas, até mesmo verdades bí-

blicas podem gerar distorções na prática. Não porque este-

jam erradas, mas porque estão incompletas. 
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O QUE ESTÁ POR TRÁS DO DEBATE 

No fundo, esse conflito não é apenas teológico. Ele é 

profundamente humano. Nós gostamos de respostas claras. 

Gostamos de sistemas bem definidos. Gostamos da segu-

rança de saber que estamos certos. Mas Deus não é limitado 

pelas nossas categorias. 

O profeta já declarou: “Os meus pensamentos não 

são os vossos pensamentos… nem os vossos caminhos, os 

meus caminhos” (Isaías 55:8). 

A Bíblia não foi escrita como um manual sistemático 

organizado por tópicos perfeitamente encaixados. Ela revela 

verdades profundas, muitas vezes lado a lado, sem a preocu-

pação de eliminar a tensão entre elas. 

E talvez seja exatamente isso que mais nos incomoda: 

Deus não tem a obrigação de caber na nossa lógica. 

E SE O PROBLEMA FOR A FORMA DE OLHAR? 

Imagine duas pessoas observando a mesma paisa-

gem. Uma olha para o nascer do sol. A outra observa as mon-

tanhas. Se começarem a discutir, podem até discordar sobre 

o que é mais importante. Mas isso não muda o fato de que 

ambas estão olhando para a mesma realidade. 
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O problema começa quando uma delas diz: “Se você 

não está vendo o que eu vejo, então está errado.” É exata-

mente isso que, muitas vezes, acontece na teologia. Não es-

tamos necessariamente olhando para coisas diferentes. Esta-

mos olhando para a mesma verdade, com focos diferentes. 

E talvez a pergunta não seja: “Quem está certo?” Mas 

sim: “O que ainda não estamos vendo?” 

UM CONVITE À HUMILDADE 

Talvez o maior desafio não seja entender o calvinismo 

ou o arminianismo. Talvez seja algo mais simples e muito 

mais difícil: Reconhecer que nossa compreensão pode ser 

parcial. 

A própria Escritura nos lembra: “Aquele, pois, que 

pensa estar em pé, veja que não caia” (1 Coríntios 10:12). 

Isso exige humildade. Exige abrir mão da necessidade 

de vencer um debate, para abraçar a oportunidade de cres-

cer na compreensão. Exige trocar a postura de defesa, por 

uma postura de aprendizado. E isso muda tudo. Porque 

quando a humildade entra, a divisão perde força. 
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ANTES DE ESCOLHER UM LADO… 

Antes de decidir quem está certo, talvez seja neces-

sário fazer uma pausa. Respirar. Reavaliar. E fazer uma per-

gunta honesta: E se Deus nunca quis que escolhêssemos um 

lado? E se, na verdade, Ele estivesse nos convidando a enxer-

gar algo maior? 

• Algo que não cabe em um único sistema. 

• Algo que não se limita a uma única perspectiva. 

• Algo que não pode ser reduzido a uma fórmula. 

• Algo que só pode ser compreendido quando pa-

ramos de separar e começamos a integrar. 

Porque, no final, talvez o verdadeiro problema nunca 

tenha sido o calvinismo ou o arminianismo. Talvez o pro-

blema tenha sido tentar encaixar um Deus infinito em estru-

turas limitadas. 

E talvez o início da verdadeira compreensão comece 

exatamente aqui: Quando deixamos de perguntar “qual lado 

está certo?” E começamos a perguntar: “Senhor, o que o Se-

nhor ainda quer me mostrar?”  
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DEPRAVAÇÃO OU LIVRE-ARBÍTRIO? 

QUEM REALMENTE DÁ O PRIMEIRO PASSO? 

Existe uma pergunta silenciosa por trás de toda dis-

cussão sobre salvação. Talvez você nunca a tenha formulado 

exatamente assim, mas ela está lá, sustentando todo o de-

bate: Se Deus não fizer nada, o homem buscaria a Deus por 

conta própria? Ou, olhando por outro ângulo: Se o homem 

não tiver escolha, como pode ser responsabilizado por suas 

decisões? 

Essas duas perguntas nos levam ao coração de um 

dos temas mais profundos da fé cristã. De um lado, a ideia de 

que o homem está completamente corrompido pelo pecado. 

Do outro, a convicção de que o homem ainda possui capaci-

dade de escolher. 

E, mais uma vez, parece que precisamos decidir: Um 

ou outro. Mas será que essa é realmente a única opção? 

O QUE ACONTECEU COM O SER HUMANO? 

Antes de falar de escolha, precisamos falar de condi-

ção. A Bíblia não apresenta o pecado como um evento iso-

lado, um erro pontual no passado. Ela o descreve como algo 
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que afetou toda a estrutura do ser humano. Não apenas o 

comportamento, mas a essência. 

• Pensamentos foram afetados. 

• Desejos foram distorcidos. 

• Decisões foram comprometidas. 

• Inclinações foram corrompidas. 

O apóstolo Paulo declara de forma direta: “Todos pe-

caram e carecem da glória de Deus” (Romanos 3:23). E vai 

ainda mais longe: “Não há ninguém justo, nem um sequer… 

não há quem busque a Deus” (Romanos 3:10-11). 

Isso muda completamente o ponto de partida. O pro-

blema não é apenas o que fazemos. É quem nos tornamos. E 

isso levanta uma pergunta inevitável: Se estamos afastados 

de Deus, ainda conseguimos, por nós mesmos, voltar até 

Ele? 

A VISÃO DA INCAPACIDADE HUMANA 

Dentro da perspectiva da depravação total, a resposta 

é clara: Não. O ser humano não apenas se afastou de Deus, 

ele perdeu a capacidade de voltar por conta própria. Não 

porque lhe falte habilidade externa, mas porque lhe falta in-

clinação interna. 
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O coração humano, marcado pelo pecado, não busca 

a Deus como Deus realmente é. Muitas vezes busca ajuda, 

alívio, respostas, direção, mas não necessariamente Deus. 

Como disse o profeta: “Enganoso é o coração, mais do que 

todas as coisas” (Jeremias 17:9).  

Jesus expressa essa realidade de forma profunda: 

“Ninguém pode vir a mim se o Pai que me enviou não o 

trouxer” (João 6:44). Perceba: não é apenas uma questão de 

não querer, é uma questão de não poder. Isso muda tudo. 

Porque agora entendemos que a iniciativa da salvação não 

começa no homem. Começa em Deus. 

• É Deus quem chama. 

• É Deus quem atrai. 

• É Deus quem desperta. 

Sem isso, o homem permaneceria exatamente onde 

está: distante. 

A VISÃO DA RESPONSABILIDADE HUMANA 

Mas a Bíblia não para por aí. Há uma outra verdade 

que ecoa com a mesma força nas Escrituras: O homem é cha-

mado a responder. Desde o Antigo Testamento, Deus coloca 

diante do homem decisões reais: 
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“Escolhei hoje a quem sirvais” (Josué 24:15). 

“Coloquei diante de vocês a vida e a morte… esco-

lham a vida” (Deuteronômio 30:19). 

No Novo Testamento, o chamado continua: 

“Arrependei-vos e crede no evangelho” (Marcos 

1:15). 

Isso não soa como algo automático. Soa como res-

ponsabilidade. Deus chama. Deus convida. Deus alerta. Deus 

corrige. E tudo isso levanta uma questão inevitável: Se não 

há possibilidade de resposta, por que Deus chamaria? 

UM APARENTE CONFLITO 

Agora pare e observe com atenção: 

• De um lado: o homem não pode ir até Deus sozi-

nho. 

• Do outro: o homem precisa escolher ir até Deus. 

Isso parece contraditório. E é exatamente aqui que 

muitos fazem uma escolha: Abraçam um lado e descartam o 

outro. 
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Mas e se o problema não estiver na Bíblia? E se o pro-

blema estiver na forma como tentamos simplificar algo que 

é mais profundo do que nossa lógica consegue alcançar? 

E SE AS DUAS COISAS FOREM VERDADE? 

Vamos organizar o que a Bíblia realmente afirma: 

• O homem está corrompido pelo pecado. 

• O homem é chamado ao arrependimento. 

• Deus toma a iniciativa. 

• O homem é responsável por responder. 

Essas ideias não aparecem isoladas. Elas aparecem 

juntas. Então talvez a pergunta correta não seja: “Qual des-

sas visões está certa?” Mas sim: “Como essas verdades se 

encaixam?” 

UMA VISÃO MAIS AMPLA 

E se a incapacidade do homem for real, mas a graça 

de Deus também for? E se, por si só, o homem não conseguir 

buscar a Deus, mas Deus agir primeiro no interior dele? A 

própria Escritura aponta nessa direção: “Deus é quem efetua 

em vocês tanto o querer quanto o realizar” (Filipenses 2:13). 

Perceba a profundidade disso. O homem responde, 

mas até o querer começa em Deus. Isso muda 
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completamente o cenário. Agora não estamos falando de um 

homem independente. Nem de um homem totalmente pas-

sivo. 

Estamos falando de um Deus que inicia e de um ho-

mem que responde. 

GRAÇA ANTES DA DECISÃO 

Aqui está uma chave essencial: A salvação não co-

meça quando o homem decide. Ela começa quando Deus 

age. Antes da escolha, existe um mover. Antes da resposta, 

existe um chamado. Antes da fé, existe graça. 

Como está escrito: “Nós amamos porque Ele nos 

amou primeiro” (1 João 4:19). Mas essa graça não anula o 

homem. Ela: 

• capacita; 

• ilumina; 

• desperta; 

• conduz. 

Ela leva o homem a um ponto onde ele pode, de 

forma consciente, responder. 
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ENTÃO, QUEM DÁ O PRIMEIRO PASSO? 

Talvez a resposta não seja tão simples quanto gosta-

ríamos. Mas ela é profundamente bíblica: Deus dá o pri-

meiro passo. E o homem responde. 

Sem Deus, o homem não iria. Sem resposta, o homem 

não permanece. Não é uma competição entre soberania e 

escolha. É uma interação entre graça e resposta. 

O PERIGO DOS EXTREMOS 

Quando isolamos um dos lados, surgem distorções. 

Se tudo depende apenas de Deus, o homem pode se tornar 

passivo: “Se Ele quiser, Ele fará, então não preciso me mo-

ver.” Mas a Bíblia diz: “Buscai ao Senhor enquanto se pode 

achar” (Isaías 55:6). 

Por outro lado, se tudo depende do homem, surge o 

peso: “E se eu não fizer o suficiente? E se eu falhar?” Mas a 

Palavra também diz: “Aquele que começou boa obra em vo-

cês há de completá-la” (Filipenses 1:6). 

Percebe? Um extremo tira a responsabilidade. O ou-

tro tira a paz. Mas o evangelho verdadeiro não remove ne-

nhum dos dois. Ele mantém ambos em equilíbrio. 
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UM CHAMADO PESSOAL 

No final, essa não é apenas uma discussão teológica. 

É um convite. Porque, independentemente de como você or-

ganiza esse processo em sua mente, uma verdade perma-

nece: Deus está chamando. Talvez já esteja chamando há 

muito tempo. 

A questão, então, deixa de ser apenas: “Como isso 

funciona?” E passa a ser algo muito mais pessoal: “Como eu 

estou respondendo?” Porque entender o processo da salva-

ção é importante, mas responder ao Deus que salva é essen-

cial. 
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ELEIÇÃO: INCONDICIONAL OU 

CONDICIONAL? 

DEUS ESCOLHE OU RESPONDE À ESCOLHA DO HO-

MEM? 

Se o capítulo anterior nos levou à pergunta “quem dá 

o primeiro passo?”, este nos leva ainda mais fundo: Quem 

decide, afinal, quem será salvo? Essa é uma pergunta que 

nem sempre é dita em voz alta, mas está presente no coração 

de muitos. 

Porque, no fundo, ela toca em áreas extremamente 

sensíveis da nossa fé: 

• Justiça; 

• Amor; 

• Soberania; 

• Responsabilidade. 

E dependendo da resposta, não muda apenas uma 

doutrina. Muda a forma como enxergamos Deus. 

DEUS ESCOLHE OU O HOMEM ESCOLHE? 

Dentro da teologia cristã, duas formas principais ten-

tam responder essa questão. De um lado, a convicção de que 

Deus escolhe soberanamente aqueles que serão salvos, 
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antes mesmo de qualquer resposta humana. Do outro, a 

compreensão de que Deus escolhe com base na fé, ou seja, 

Ele elege aqueles que creem. 

Simplificando: Deus decide primeiro? Ou Deus res-

ponde à decisão do homem? E, mais uma vez, tudo parece 

nos empurrar para uma escolha. Mas talvez, ainda seja cedo 

demais para escolher. 

A FORÇA DA ESCOLHA DIVINA 

A Bíblia fala claramente sobre Deus escolhendo. Não 

como alguém que reage, mas como alguém que age. O após-

tolo Paulo escreve: “Deus nos escolheu nele antes da criação 

do mundo” (Efésios 1:4).  

Isso nos leva para além do tempo. Além da história. 

Além das decisões humanas. A escolha começa em Deus. E 

isso produz algo poderoso no coração: segurança. 

Porque significa que a salvação não é fruto do acaso. 

Não é resultado do mérito humano. Não é instável. Ela nasce 

no coração de Deus. Como também está escrito: “Não por 

obras, mas por aquele que chama” (Romanos 9:11). 
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MAS E A FÉ? 

Aqui surge uma tensão inevitável. Porque a mesma 

Bíblia afirma: “Pela graça sois salvos, mediante a fé” (Efésios 

2:8). Então, qual é o papel da fé? Ela é a causa da eleição ou 

o resultado dela? 

Na perspectiva da eleição incondicional, a resposta é 

clara: A fé não faz Deus escolher alguém. Ela é consequência 

da escolha de Deus. Ou seja: Deus escolhe, concede fé e o 

homem crê. Isso preserva toda a iniciativa em Deus. Mas será 

que esse é o quadro completo? 

A FORÇA DA RESPOSTA HUMANA 

Ao mesmo tempo, a Bíblia apresenta algo igualmente 

forte: Deus chama e o homem responde. A salvação é ofere-

cida, mas não é imposta. Vemos ao longo das Escrituras pes-

soas que: 

• Creram; 

• Rejeitaram; 

• Se arrependeram; 

• Resistiram. 
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Estevão disse: “Vocês sempre resistem ao Espírito 

Santo” (Atos 7:51). Jesus também declarou: “Quantas vezes 

quis eu… e vocês não quiseram” (Mateus 23:37). 

Esses textos revelam algo importante: A resposta hu-

mana é real. Ela não é uma ilusão. Não é simbólica. Não é 

automática. Ela importa. 

UM CONFLITO INEVITÁVEL? 

Agora temos dois cenários diante de nós: 

• Deus escolhe e isso gera a fé. 

• O homem crê e isso confirma a escolha. 

E, olhando assim, parece impossível conciliar. Mas tal-

vez o problema não esteja na verdade, talvez esteja na forma 

como organizamos a lógica. 

E SE ESTIVERMOS FAZENDO A PERGUNTA ERRADA? 

Em vez de perguntar: “O que vem primeiro: a escolha 

de Deus ou a fé do homem?” Talvez devêssemos perguntar: 

“Como Deus decidiu salvar?” E quando olhamos para a Bí-

blia com atenção, algo começa a se destacar com clareza: A 

resposta está em Cristo. 
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UMA ESCOLHA COM UM CENTRO DEFINIDO 

A Escritura não diz apenas que Deus escolheu pes-

soas. Ela diz algo mais específico: “Deus nos escolheu nele…” 

(Efésios 1:4). Ou seja: A eleição não acontece de forma iso-

lada. Ela acontece em Cristo. 

Isso muda completamente a perspectiva. Deus não 

apenas escolheu quem seria salvo. Ele escolheu como a sal-

vação aconteceria. E esse “como” tem um nome: Jesus 

Cristo. Como Pedro afirma: “Não há salvação em nenhum 

outro” (Atos 4:12). 

ENTÃO, DEUS ESCOLHEU QUEM? 

Talvez a resposta seja mais ampla e mais profunda do 

que imaginamos. 

• Deus escolheu um povo em Cristo; 

• Deus escolheu a salvação em Cristo; 

• Deus escolheu o destino em Cristo. 

Mas quem participa disso? Aqueles que estão em 

Cristo. E como alguém está em Cristo? Pela fé. 

UMA ESCOLHA QUE INCLUI RESPOSTA 

Agora começamos a ver o equilíbrio emergindo. 

• Deus define o plano; 
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• Deus estabelece o caminho; 

• Deus oferece a salvação. 

Mas o homem é chamado a: 

• crer; 

• se arrepender; 

• se render. 

Como João escreve: “A todos quantos o receberam, 

deu-lhes o direito de serem feitos filhos de Deus” (João 

1:12). 

Perceba: Receber é uma resposta, mas o direito vem 

de Deus. 

UMA COOPERAÇÃO, NÃO UMA DISPUTA 

Talvez o erro tenha sido transformar isso em uma dis-

puta: ou Deus faz tudo, ou o homem decide tudo. Quando, 

na verdade, a Bíblia revela algo mais profundo: Deus escolhe 

o caminho e o homem escolhe andar nele. 

E quando o homem responde: 

• Deus confirma; 

• Deus sustenta; 

• Deus completa. 



— 38 — 

Como está escrito: “Aos que justificou, a esses tam-

bém glorificou” (Romanos 8:30). 

ISSO MUDA A FORMA DE VER DEUS 

Quando entendemos dessa forma, as tensões come-

çam a se alinhar: 

• Deus continua soberano, porque Ele definiu o 

plano; 

• O homem continua responsável, porque precisa 

responder; 

• A salvação continua sendo graça, porque começa 

em Deus; 

• Mas envolve fé, porque exige resposta. 

Não é uma redução da verdade. É uma expansão 

dela. 

O PERIGO DE REDUZIR A ELEIÇÃO 

Quando reduzimos a eleição a apenas um lado, sur-

gem distorções. Se for apenas incondicional, surge a per-

gunta: “Então por que chamar todos, se nem todos podem 

responder?” Mas a Bíblia diz: “Deus deseja que todos sejam 

salvos” (1 Timóteo 2:4). 
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Se for apenas condicional, surge outro peso: “Então 

tudo depende da minha decisão?” Mas a Escritura também 

afirma: “Isso não vem de vocês, é dom de Deus” (Efésios 

2:8). 

Percebe? Os extremos geram tensão, mas a verdade 

bíblica sustenta equilíbrio. 

UM CONVITE QUE REVELA O CORAÇÃO DE DEUS 

No final, a eleição não é apenas sobre quem será 

salvo. Ela revela algo mais profundo: O coração de Deus. Um 

Deus que: 

• planejou; 

• preparou; 

• antecipou; 

• chamou. 

Mas que, ao mesmo tempo, decidiu não anular algo 

essencial: a resposta do homem. 

A PERGUNTA CONTINUA SENDO PESSOAL 

Mais uma vez, isso não é apenas teológico. Não é ape-

nas um sistema. É um convite. Porque, no fim, não basta en-

tender como Deus escolhe. 
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A pergunta mais importante continua sendo: “Eu es-

tou em Cristo?” Porque é nele que tudo converge. É nele que 

a eleição se manifesta. É nele que a salvação se torna real. 

E à medida que avançamos, uma coisa vai ficando 

cada vez mais clara: Deus não está preso aos nossos siste-

mas, mas nossos sistemas precisam se render ao que Ele re-

velou.  
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CRISTO MORREU POR TODOS OU POR 

ALGUNS? 

O ALCANCE DO SACRIFÍCIO REVELA O CORAÇÃO DE 

DEUS 

Existe uma pergunta que, quando feita com sinceri-

dade, carrega um peso enorme: Jesus morreu por todas as 

pessoas ou apenas por algumas? 

Não é apenas uma questão teológica. É uma pergunta 

que toca diretamente no caráter de Deus. No alcance do seu 

amor. Na profundidade da cruz. Porque, dependendo da res-

posta, a forma como entendemos o evangelho muda com-

pletamente. 

O QUE REALMENTE ACONTECEU NA CRUZ? 

Antes de qualquer discussão, precisamos voltar ao 

centro de tudo: a cruz. Foi ali que tudo convergiu. 

• Ali, Jesus entrega sua vida. 

• Ali, o pecado é confrontado. 

• Ali, a justiça de Deus é satisfeita. 

• Ali, o amor de Deus é revelado. 

Como diz a Escritura: “Deus prova o seu amor para 

conosco pelo fato de Cristo ter morrido por nós, sendo nós 
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ainda pecadores” (Romanos 5:8). Mas a pergunta perma-

nece: Para quem foi aquilo? 

UMA SALVAÇÃO DIRECIONADA? 

Existe uma forma de entender a cruz como algo pro-

fundamente específico. Nessa perspectiva, o sacrifício de 

Cristo não foi genérico. Não foi apenas uma possibilidade. Foi 

eficaz. Foi intencional. Foi direcionado. 

Jesus não morreu apenas para “tornar possível” a sal-

vação. Ele morreu para salvar de fato. Como Ele mesmo de-

clarou: “Eu dou a minha vida pelas ovelhas” (João 10:15). E 

também: “Salvará o seu povo dos pecados deles” (Mateus 

1:21). 

Isso aponta para um sacrifício que não falha. Um ato 

que não apenas oferece, mas garante resultado. Mas isso le-

vanta uma implicação inevitável: Se Ele garantiu a salvação, 

então não foi por todos. Porque, claramente, nem todos são 

salvos. 

UMA SALVAÇÃO OFERECIDA? 

Por outro lado, há uma verdade igualmente forte nas 

Escrituras: Deus ama o mundo. 
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“Porque Deus amou o mundo de tal maneira…” 

(João 3:16). 

Não um grupo específico. Não uma elite espiritual. 

Não apenas alguns. O mundo. E o convite do evangelho é 

apresentado assim: “Todo aquele que crer…” 

Isso não soa restrito. Soa aberto. Soa acessível. Soa 

universal. Como também afirma: “Ele é a propiciação pelos 

nossos pecados, e não somente pelos nossos, mas também 

pelos de todo o mundo” (1 João 2:2). 

O APARENTE PROBLEMA 

Agora temos duas afirmações fortes diante de nós: 

• Cristo morreu de forma eficaz; 

• Cristo morreu por todos. 

Mas surge a tensão: Se todos não são salvos, como 

isso se resolve? E, mais uma vez, muitos escolhem um lado: 

• Ou dizem: Ele morreu apenas por alguns; 

• Ou afirmam: Ele morreu por todos, mas sem ga-

rantir nada. 

Mas e se essas duas ideias não forem excludentes? 
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E SE O PROBLEMA ESTIVER NA DEFINIÇÃO? 

Talvez a dificuldade esteja em como entendemos o 

propósito da cruz. Vamos fazer uma distinção simples, mas 

profunda: A morte de Cristo foi suficiente para todos? Ou 

foi aplicada apenas a alguns? Essa diferença muda tudo. 

UMA PROVISÃO COMPLETA 

A Bíblia apresenta a cruz como algo de valor infinito. 

Não há limitação no poder do sacrifício. Não há insuficiência. 

Não há falta. O que Cristo fez é plenamente capaz de lidar 

com o pecado de toda a humanidade. 

Como diz o profeta: “O Senhor fez cair sobre Ele a ini-

quidade de todos nós” (Isaías 53:6). Isso revela algo pode-

roso: Deus não limitou o valor da cruz. A provisão é com-

pleta. 

UMA APLICAÇÃO PESSOAL 

Mas a mesma Bíblia também mostra algo essencial: 

Nem todos recebem esse benefício. E por quê? Não por falta 

de provisão, mas por falta de resposta. Jesus disse: “Quem 

crer e for batizado será salvo; quem, porém, não crer será 

condenado” (Marcos 16:16). 

A salvação não é automática. Ela precisa ser recebida. 
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AGORA TUDO COMEÇA A SE ENCAIXAR 

Perceba o equilíbrio que emerge: 

• Cristo morreu por todos, em provisão; 

• Cristo salva os que creem, em aplicação. 

Isso resolve a tensão. O sacrifício: 

• não falhou; 

• não foi limitado em valor; 

• não foi desperdiçado. 

Ele é suficiente para todos e eficaz naqueles que 

creem. 

ENTÃO POR QUE “MUITOS” E NÃO “TODOS”? 

Jesus disse que daria sua vida por “muitos” (Marcos 

10:45). Isso não contradiz o “todos”. Na verdade, revela o re-

sultado. O sacrifício é oferecido a todos, mas é recebido por 

muitos. 

O PERIGO DOS EXTREMOS 

Quando levamos uma dessas verdades ao extremo, 

surgem distorções sérias. Se acreditamos que Cristo morreu 

apenas por alguns: 

• o convite do evangelho pode parecer restrito; 

• o amor de Deus pode parecer limitado. 
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Mas a Escritura afirma: “Deus não quer que ninguém 

pereça” (2 Pedro 3:9). Por outro lado, se acreditamos que to-

dos já estão automaticamente salvos: a fé deixa de ser ne-

cessária e o arrependimento perde sentido. Mas a Bíblia tam-

bém diz: “Arrependei-vos… para que sejam cancelados os 

vossos pecados” (Atos 3:19). 

Percebe? Um extremo limita o amor. O outro elimina 

a responsabilidade. Mas a verdade bíblica sustenta ambos: 

Deus oferece e o homem precisa receber. 

O CORAÇÃO DE DEUS REVELADO 

Quando entendemos isso, algo muda profunda-

mente. A cruz deixa de ser apenas um conceito teológico e 

se torna uma revelação do coração de Deus. 

Um Deus que: 

• não excluiu ninguém da provisão; 

• não limitou o valor do sacrifício; 

• não fechou o convite. 

Mas que também: 

• não força; 

• não impõe; 

• não anula a resposta. 
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Existe amor e existe verdade. Existe oferta e existe 

resposta. 

UM CONVITE QUE CONTINUA ABERTO 

Talvez uma das maiores evidências de que Cristo mor-

reu por todos é que o convite ainda está sendo feito. Todos 

os dias. Para qualquer pessoa. Em qualquer lugar. 

“Vinde a mim, todos os que estais cansados…” (Ma-

teus 11:28). 

Mas o fato de o convite ser aberto, não significa que 

todos entrarão. 

E ISSO NOS TRAZ DE VOLTA AO PONTO CENTRAL 

Mais uma vez, não estamos diante de um sistema. Es-

tamos diante de uma decisão. Porque entender a cruz não é 

apenas uma questão de interpretação é uma questão de res-

posta. 

A PERGUNTA MAIS IMPORTANTE 

Não é apenas: “Por quem Cristo morreu?” Mas: “O 

que eu estou fazendo com o que Cristo fez?” Porque, no fim, 

uma coisa vai ficando cada vez mais clara: Deus fez tudo o 

que era necessário, mas não removeu a necessidade de res-

posta.  
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A GRAÇA DE DEUS PODE SER RESISTIDA? 

QUANDO DEUS CHAMA, É POSSÍVEL DIZER NÃO? 

Existe um momento na vida de muitas pessoas que é 

difícil de explicar. Não é apenas emoção. Não é apenas um 

pensamento passageiro. É como se algo dentro delas fosse 

despertado. 

Uma consciência mais clara. Um incômodo espiritual. 

Uma inquietação que não existia antes. Como se Deus esti-

vesse falando. E, nesse momento, surge uma pergunta inevi-

tável: Quando Deus chama o homem pode resistir? 

UM DEUS QUE CHAMA 

A Bíblia não apresenta um Deus distante ou indife-

rente. Ela revela um Deus que se move. 

• Um Deus que fala; 

• Um Deus que chama; 

• Um Deus que insiste. 

Ao longo das Escrituras, vemos Deus: 

• chamando pessoas; 

• alertando; 

• corrigindo; 
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• atraindo. 

Como está escrito: “Busquei o Senhor, e ele me res-

pondeu” (Salmos 34:4). E também: “Clama a mim, e respon-

der-te-ei” (Jeremias 33:3). Deus não é passivo. Ele é ativo na 

busca pelo homem. 

UM CHAMADO IRRESISTÍVEL? 

Existe uma forma de entender esse chamado como 

algo impossível de rejeitar. Nessa perspectiva, quando Deus 

decide agir de forma eficaz nada pode impedir. A graça não 

apenas convida. 

• Ela transforma; 

• Ela vence resistências; 

• Ela quebra barreiras; 

• Ela muda o coração. 

Como o profeta declarou: “Tirarei de vocês o coração 

de pedra e lhes darei um coração de carne” (Ezequiel 36:26). 

Nessa visão, quando Deus chama de maneira decisiva a res-

posta é certa. Não porque o homem foi forçado, mas porque 

foi transformado de tal forma que não deseja mais resistir. 
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MAS A BÍBLIA MOSTRA OUTRA REALIDADE 

Ao mesmo tempo, encontramos nas Escrituras algo 

que parece caminhar em outra direção. Pessoas que: 

• ouviram e rejeitaram; 

• foram confrontadas e endureceram o coração; 

• perceberam, mas ignoraram. 

A Palavra de Deus traz um alerta claro: “Hoje, se ou-

virdes a sua voz, não endureçais o vosso coração” (Hebreus 

3:15). Esse chamado só faz sentido se houver a possibilidade 

de resistência. Caso contrário, não haveria necessidade de 

alerta. 

ENTÃO A GRAÇA PODE SER REJEITADA? 

Aqui está a tensão: Deus chama com poder, mas o 

homem pode resistir? Mais uma vez, surgem dois extremos: 

ou a graça é totalmente irresistível, ou ela depende comple-

tamente da aceitação humana. Mas talvez essa não seja a 

melhor forma de enxergar. 

E SE ESTIVERMOS VENDO DE FORMA INCOMPLETA? 

Vamos pensar com calma. Se a graça fosse absoluta-

mente irresistível em todos os casos: ninguém jamais rejei-

taria Deus. Mas sabemos que isso acontece. 
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Por outro lado, se tudo dependesse apenas do ho-

mem: ninguém escolheria Deus. Porque, como já vimos: 

“Não há quem busque a Deus” (Romanos 3:11). Então como 

isso se resolve? 

UMA GRAÇA QUE AGE PRIMEIRO 

A chave começa aqui: A graça não começa na res-

posta. Ela começa antes. Antes de qualquer decisão hu-

mana: 

• Deus age no interior; 

• Deus ilumina; 

• Deus desperta; 

• Deus confronta. 

Jesus disse: “Quando eu for levantado… atrairei to-

dos a mim” (João 12:32). Sem essa ação inicial ninguém se-

quer pensaria em Deus de forma verdadeira. A graça vem 

primeiro. 

UMA RESPOSTA QUE AINDA É NECESSÁRIA 

Mas essa ação da graça não elimina algo essencial: a 

resposta. Deus não transforma pessoas em robôs. Ele não 

anula a consciência. Ele não remove a responsabilidade. 
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Pelo contrário: Ele traz clareza suficiente para que a 

decisão seja real. Como está escrito: “A luz veio ao mundo, 

mas os homens amaram mais as trevas” (João 3:19). 

Perceba: A luz veio. Mas ainda assim houve rejeição. 

AGORA O CENÁRIO COMEÇA A SE ESCLARECER 

Observe o equilíbrio: 

• Sem a graça o homem não responde; 

• Com a graça o homem pode responder ou resistir. 

Isso é profundo, porque revela que: 

• Deus inicia; 

• Deus capacita; 

• Deus chama. 

Mas Deus não obriga. 

ENTÃO POR QUE ALGUNS RESISTEM? 

Essa é uma pergunta honesta. Se Deus está agindo, 

por que alguém diria “não”? A resposta não está na falta de 

ação divina. Está na condição humana. Mesmo diante da ver-

dade, o homem pode: 

• amar mais o pecado; 

• preferir o conforto; 
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• resistir à transformação. 

Jesus disse: “Vocês não querem vir a mim para terem 

vida” (João 5:40). A graça ilumina, mas não força. 

E QUANDO ALGUÉM DIZ “SIM”? 

Também precisamos olhar o outro lado. Quando al-

guém responde a Deus, isso não acontece de forma isolada. 

Essa resposta: 

• foi precedida por graça; 

• foi sustentada por graça; 

• foi possibilitada por graça. 

Como Paulo escreve: “Pela graça sois salvos… isso 

não vem de vocês” (Efésios 2:8). Ou seja: Até a resposta hu-

mana é fruto da ação de Deus. Mas ainda assim, continua 

sendo uma resposta real. 

UMA TENSÃO NECESSÁRIA 

Talvez aqui esteja uma das maiores dificuldades da te-

ologia: Aceitar que duas verdades coexistem: Deus age po-

derosamente e o homem responde de forma real. Não é uma 

lógica simples. Mas é uma realidade bíblica. 
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O PERIGO DE SIMPLIFICAR DEMAIS 

Quando simplificamos demais, perdemos o equilí-

brio. Se reduzirmos tudo a: “Deus faz tudo”, ignoramos a res-

ponsabilidade humana. Se reduzirmos tudo a: “O homem de-

cide tudo”, ignoramos a necessidade da graça. 

E, nos dois casos perdemos algo essencial do evan-

gelho. 

O CORAÇÃO POR TRÁS DO CHAMADO 

Quando entendemos isso, algo muito bonito se re-

vela: Deus não apenas quer salvar. Ele se envolve ativamente 

nisso. 

• Ele chama. 

• Ele insiste. 

• Ele trabalha no interior. 

Mas também vemos algo sério: O homem pode resis-

tir mesmo sendo chamado. E isso torna o evangelho ainda 

mais urgente. 

UM CHAMADO PARA HOJE 

Talvez você já tenha sentido isso. Aquele momento 

em que algo dentro de você dizia: “Isso é Deus falando.” Uma 
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convicção. Um peso. Uma clareza inesperada. E naquele ins-

tante havia duas opções: Responder ou ignorar. 

A PERGUNTA QUE PERMANECE 

No final, não é apenas sobre entender a graça. É so-

bre responder a ela. Porque, se há algo que a Bíblia deixa 

claro, é: Deus continua chamando. E então a pergunta deixa 

de ser apenas teórica: “A graça pode ser resistida?” E se 

torna profundamente pessoal: “Eu tenho resistido?” 

E, à medida que avançamos, uma verdade se forta-

lece dentro de nós: Deus faz tudo o que é necessário para 

nos alcançar, mas não remove nossa responsabilidade de 

responder. 
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UMA VEZ SALVO, SALVO PARA SEMPRE? 

É POSSÍVEL PERDER A SALVAÇÃO? 

Existe uma pergunta que muitos cristãos fazem 

mesmo que nem sempre em voz alta: Depois de ser salvo eu 

posso perder a salvação? Para alguns, essa dúvida gera 

medo. Para outros, gera segurança. 

E, dependendo da resposta a forma de viver a fé 

muda completamente. Porque, no fundo, essa questão toca 

em algo muito sensível: Eu estou seguro em Deus ou preciso 

viver com cuidado constante para não cair? 

A PROMESSA DE SEGURANÇA 

A Bíblia apresenta um Deus que não é instável. Ele 

não começa algo e abandona no meio do caminho. Pelo con-

trário, há promessas claras: “Aquele que começou boa obra 

em vocês há de completá-la” (Filipenses 1:6). E também: 

“Ninguém as arrebatará da minha mão” (João 10:28). 

Isso traz descanso. Porque revela que a salvação não 

é sustentada pela força humana. 

• não depende do nosso desempenho; 

• não é mantida pela perfeição; 



— 57 — 

• não é preservada pelo esforço; 

Ela é sustentada pela graça. 

UM DEUS QUE PRESERVA 

Existe uma verdade profunda aqui: Deus guarda 

aqueles que são seus. 

Mesmo em meio a falhas… 

• Ele corrige; 

• Ele disciplina; 

• Ele restaura. 

Mas não abandona. Como diz a Escritura: “O Senhor 

disciplina a quem ama” (Hebreus 12:6). Isso mostra que a 

queda não significa abandono. Significa, muitas vezes, cui-

dado. 

MAS HÁ OUTRA REALIDADE 

Ao mesmo tempo, a Bíblia não ignora um outro lado 

da história. Ela traz alertas sérios. Pessoas que: 

• começaram bem, mas não terminaram; 

• caminharam, mas se desviaram; 

• experimentaram, mas não permaneceram. 
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Jesus falou sobre isso: “Aquele, porém, que perseve-

rar até o fim será salvo” (Mateus 24:13). E também: “Se al-

guém não permanecer em mim, será lançado fora” (João 

15:6). Essas palavras não são leves. Elas são convites e tam-

bém alertas. 

UM EXEMPLO QUE INCOMODA 

Todos nós conhecemos casos assim. Pessoas que um 

dia estavam firmes. Envolvidas. Comprometidas. Cheias de 

fé. E, com o tempo se afastaram completamente. 

Isso levanta uma pergunta inevitável: Essas pessoas 

nunca foram salvas ou perderam a salvação? 

DOIS CAMINHOS DE INTERPRETAÇÃO 

Diante dessa realidade, surgem duas respostas prin-

cipais: 

• Uma diz: “Se se afastou, nunca foi realmente 

salvo.” 

• A outra diz: “Foi salvo, mas decidiu abandonar a 

fé.” 

E, mais uma vez, parece que precisamos escolher um 

lado. Mas talvez a questão não seja tão simples assim. 
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E SE O PROBLEMA FOR A FORMA DE ENXERGAR? 

A Bíblia afirma duas verdades ao mesmo tempo: Deus 

sustenta o crente e o crente precisa permanecer. Não é uma 

ou outra. São as duas. E talvez o erro esteja em tentar sepa-

rar aquilo que Deus apresentou junto. 

UMA SALVAÇÃO QUE CONTINUA 

A salvação não é apenas um evento. Ela é um pro-

cesso. Ela começa com um encontro, mas continua com um 

relacionamento. E relacionamento envolve: 

• proximidade; 

• permanência; 

• continuidade. 

Como Jesus disse: “Permanecei em mim, e eu per-

manecerei em vocês” (João 15:4). 

DEUS FAZ A PARTE DELE 

Isso precisa estar muito claro: Deus não falha. Ele 

continua: 

• sustentando; 

• fortalecendo; 

• oferecendo graça. 



— 60 — 

Como Pedro escreve: “Vocês são guardados pelo po-

der de Deus, mediante a fé” (1 Pedro 1:5). 

Perceba: Guardados por Deus, mas mediante a fé. 

MAS O HOMEM AINDA RESPONDE 

Ao mesmo tempo, o homem não deixa de ser respon-

sável. Assim como escolheu caminhar com Deus ele pode, ao 

longo do caminho, se afastar. Não por falta de graça, mas por 

decisão. 

A Escritura alerta: “Vede, irmãos, que nunca haja em 

qualquer de vós um coração mau e infiel, para se apartar do 

Deus vivo” (Hebreus 3:12). 

UM EQUILÍBRIO NECESSÁRIO 

Agora conseguimos enxergar com mais clareza: Deus 

sustenta o homem na fé e o homem precisa permanecer na 

fé. Isso não é contradição, é relacionamento. 

ENTÃO A SALVAÇÃO PODE SER PERDIDA? 

Talvez a resposta mais honesta não seja um simples 

“sim” ou “não”. Mas algo mais profundo: A salvação não se 

perde por fraqueza, mas pode ser abandonada por decisão. 

Isso muda completamente a perspectiva. Porque tira o 

medo, mas mantém a responsabilidade. 
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O PAPEL DA GRAÇA CONTÍNUA 

Assim como precisamos de graça para começar, pre-

cisamos de graça para continuar. Deus não apenas nos salva, 

Ele nos sustenta diariamente. 

• nos fortalece; 

• nos corrige; 

• nos chama de volta. 

Como está escrito: “A minha graça te basta” (2 Corín-

tios 12:9). 

O PERIGO DOS EXTREMOS 

Mais uma vez, os extremos distorcem a verdade. Se 

acreditamos que nada importa: caímos na negligência espiri-

tual. Se acreditamos que tudo depende de nós: vivemos com 

medo constante. Mas o evangelho nos chama para outro lu-

gar: confiança em Deus e responsabilidade pessoal. 

PERMANECER NÃO É ESFORÇO, É RELACIONA-

MENTO 

Permanecer em Deus não é viver em tensão. Não é 

andar com medo. É viver conectado. 

• confiar; 

• obedecer; 

• continuar. 
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Não por obrigação, mas por relacionamento. 

O VERDADEIRO SINAL DA SALVAÇÃO 

Talvez a pergunta não seja: “Posso perder a salva-

ção?” Mas: “Eu estou permanecendo em Cristo?” Porque a 

evidência da salvação não é apenas um momento no pas-

sado, é uma caminhada no presente. 

QUANDO ALGUÉM SE AFASTA 

Quando alguém abandona a fé, isso revela algo sério. 

Não necessariamente que Deus falhou, mas que houve rup-

tura no relacionamento e isso raramente acontece de forma 

repentina. Começa pequeno: 

• pequenas distâncias; 

• pequenas concessões; 

• pequenas resistências. 

Até que o coração se afasta. 

UM CHAMADO À PERSEVERANÇA 

Por isso, a Bíblia insiste tanto: 

• permaneçam; 

• perseverem; 

• continuem. 

Não como peso, mas como caminho de vida. 
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SEGURANÇA VERDADEIRA 

A verdadeira segurança não está em: “nada pode me 

afetar”. Mas em: “Deus está comigo e eu continuo com Ele.” 

A PERGUNTA FINAL 

No fim, mais uma vez, tudo se torna pessoal: Eu estou 

caminhando com Deus hoje? Não ontem. Não no passado. 

Hoje. 

FECHANDO O CICLO 

Começamos essa jornada perguntando: Quem inicia 

a salvação? E agora terminamos com: Quem permanece 

nela? 

E, mais uma vez, a resposta aponta para o mesmo 

equilíbrio que percorreu todo o caminho: 

• Deus inicia. 

• Deus sustenta. 

• Deus capacita. 

E o homem: 

• responde. 

• permanece. 

• continua. 
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E talvez seja exatamente aqui que tudo se conecta: A 

salvação não é um sistema a ser defendido é um relaciona-

mento a ser vivido. 
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QUANDO TUDO SE CONECTA 

UMA VISÃO MAIS AMPLA DA SALVAÇÃO 

Depois de tudo o que vimos até aqui, talvez seja hora 

de fazer algo simples e, ao mesmo tempo, profundo: 

• parar. 

• respirar. 

• revisitar o caminho. 

E então fazer uma pergunta honesta: E se tudo isso 

estiver tentando nos mostrar uma única verdade? 

O QUE PARECIA DIVIDIDO E TALVEZ NUNCA ESTEVE 

Ao longo dos capítulos, caminhamos por tensões re-

ais. Não inventadas. Não superficiais. Mas profundamente 

bíblicas: 

• incapacidade humana e livre-arbítrio; 

• eleição divina e resposta humana; 

• sacrifício universal e aplicação pessoal; 

• graça poderosa e possibilidade de resistência; 

• segurança da salvação e necessidade de perma-

necer. 
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Em cada ponto, parecia que havia uma escolha a fa-

zer. Como se tivéssemos que decidir: um lado ou o outro. 

Mas, à medida que avançamos, algo começou a ficar claro: 

as duas verdades sempre estiveram presentes. O problema 

nunca foi a ausência de uma delas. Foi a nossa dificuldade 

de aceitá-las juntas. 

O ERRO QUE REPETIMOS 

Existe um padrão que se repete ao longo da história 

da igreja. Quando não conseguimos conciliar duas verdades 

escolhemos uma. E, ao fazer isso: 

• criamos sistemas; 

• organizamos ideias; 

• definimos posições. 

E, muitas vezes defendemos essas posições como se 

fossem a verdade completa. Mas e se não forem? E se forem 

apenas partes de algo maior? 

DEUS NÃO É LIMITADO PELOS NOSSOS SISTEMAS 

Talvez uma das verdades mais importantes e mais di-

fíceis de aceitar seja esta: Deus não cabe em um sistema te-

ológico. 

• Por mais organizado que seja. 
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• Por mais coerente que pareça. 

• Por mais bem estruturado que esteja. 

A Bíblia não foi escrita para caber nas nossas catego-

rias. Ela revela um Deus que é maior do que a nossa capaci-

dade de organizar. Como está escrito: “Ó profundidade das 

riquezas, tanto da sabedoria como do conhecimento de 

Deus!” (Romanos 11:33). 

A LÓGICA DO CÉU NÃO É LIMITADA À NOSSA 

Nós gostamos de respostas lineares: ou isso ou 

aquilo. Mas Deus, muitas vezes, revela: isso e aquilo. E não 

como contradição, mas como complemento. Aquilo que pa-

rece conflito na verdade, pode ser profundidade. 

A SALVAÇÃO VISTA POR COMPLETO 

Agora, sem separar. Sem escolher lados. Sem reduzir. 

Vamos simplesmente olhar o todo: 

1. O homem está perdido e não pode se salvar sozi-

nho; 

2. Deus toma a iniciativa e oferece graça; 

3. Deus chama, ilumina e capacita; 

4. O homem responde a esse chamado; 

5. A salvação é oferecida a todos; 
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6. Mas é recebida por aqueles que creem; 

7. Deus sustenta aqueles que estão nEle; 

8. Mas o homem precisa permanecer. 

Isso não é confuso. Isso é completo. 

UMA HARMONIA QUE ANTES PARECIA IMPOSSÍVEL 

O que antes parecia conflito, agora revela equilíbrio. 

• A soberania de Deus não anula a responsabilidade 

humana; 

• A responsabilidade humana não diminui a sobe-

rania de Deus; 

• A graça não elimina a necessidade de resposta; 

• A resposta não substitui a necessidade da graça; 

• A segurança não elimina a vigilância; 

• A vigilância não anula a segurança. 

Isso não é contradição. É harmonia. 

O PROBLEMA NUNCA FOI A BÍBLIA 

A Bíblia sempre apresentou essas verdades juntas. 

Quem separou fomos nós. E por quê? Porque é mais fácil de-

fender um lado, do que viver na tensão de dois. 
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A TENSÃO NÃO É UM ERRO 

Talvez uma das maiores descobertas seja esta: a ten-

são faz parte da revelação. Ela não está ali por acidente. Ela 

nos protege. 

• nos impede de cair nos extremos; 

• nos livra de simplificações rasas; 

• nos conduz à dependência de Deus. 

A tensão não é um problema a ser resolvido. É um 

convite à maturidade. 

UMA VISÃO QUE GERA EQUILÍBRIO 

Quando essa compreensão se estabelece dentro de 

nós algo muda. A fé se torna: 

• mais estável; 

• mais madura; 

• mais equilibrada. 

Porque agora entendemos: 

• não dependemos apenas de nós; 

• mas também não ignoramos nossa responsabili-

dade; 

• confiamos totalmente em Deus; 

• mas levamos nossa vida espiritual a sério. 



— 70 — 

ISSO MUDA A FORMA DE VIVER 

Essa não é apenas uma mudança teórica. É prática. 

Uma pessoa que entende isso: 

• ora mais, porque depende de Deus; 

• se posiciona mais, porque sabe que precisa res-

ponder; 

• confia mais, porque Deus sustenta; 

• vigia mais, porque sabe que pode se afastar. 

Essa é uma fé viva. 

ISSO MUDA A FORMA DE LIDERAR 

Para quem ensina, discipula ou lidera, isso é ainda 

mais importante. Porque evita dois erros comuns: 

• pressionar demais as pessoas; 

• acomodá-las demais. 

Em vez disso, conduz para um caminho saudável: 

• graça com responsabilidade; 

• verdade com amor; 

• segurança com vigilância. 
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ISSO MUDA A FORMA DE VER OS OUTROS 

Quando enxergamos dessa forma, algo muda no 

nosso olhar. Paramos de julgar com tanta rapidez. Porque en-

tendemos que: 

• Deus está agindo, mesmo quando não vemos 

tudo; 

• cada pessoa está em um processo. 

E isso gera: 

• paciência; 

• misericórdia; 

• compaixão. 

E TALVEZ ISSO MUDE ATÉ A IGREJA 

Imagine uma igreja onde: 

• não há disputa entre sistemas; 

• não há necessidade de provar quem está certo; 

• não há divisões por interpretações secundárias. 

Mas onde todos reconhecem: “Estamos tentando 

compreender o mesmo Deus.” Isso gera algo poderoso: uni-

dade. Como Jesus orou: “Que todos sejam um…” (João 

17:21).  
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UMA VERDADE MAIOR DO QUE LADOS 

No final, talvez a conclusão seja mais simples e mais 

profunda do que imaginávamos: Não se trata de escolher 

entre dois lados. Mas de reconhecer que: a verdade é maior 

do que qualquer lado. 

UM CONVITE À MATURIDADE 

Esse tipo de entendimento exige algo raro: maturi-

dade espiritual. Porque é muito mais fácil defender uma po-

sição, do que viver com humildade, diante de algo que é 

maior do que nós. 

VOLTANDO AO INÍCIO 

Lembra da pergunta que fizemos lá no começo? E se 

estivermos certos e errados ao mesmo tempo? Agora ela faz 

mais sentido. Porque talvez: estejamos certos no que afirma-

mos e limitados no que excluímos. 

A CONCLUSÃO QUE CONECTA TUDO 

Talvez o mais honesto não seja dizer: “Calvinismo ou 

Arminianismo” Mas: “Ambos apontando para uma verdade 

maior.” Não como sistemas completos, mas como lentes par-

ciais. 
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E O QUE FAZEMOS COM ISSO? 

No final, tudo volta para algo simples e profunda-

mente pessoal: Como vamos viver à luz disso? Porque en-

tender mais, sempre traz maior responsabilidade. 

A ÚLTIMA PERGUNTA 

Depois de tudo isso talvez a pergunta mais impor-

tante não seja teológica, mas espiritual: Eu estou vivendo 

essa verdade ou apenas entendendo ela? 

E talvez seja exatamente aqui que tudo se conecta: A 

verdadeira maturidade não está em dominar um sistema, 

mas em permitir que a verdade transforme a forma como 

vivemos. 
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MAIS DO QUE ENTENDER, É PRECISO 

RESPONDER 

QUANDO A VERDADE ENCONTRA A VIDA 

Chegamos ao fim desta jornada, mas talvez não seja 

um fim, talvez seja um começo. 

O QUE REALMENTE MUDOU? 

Ao longo deste caminho, percorremos um terreno 

que, por muito tempo, foi marcado por debates, divisões e 

posições firmes. Falamos sobre: 

• a condição do homem; 

• a ação de Deus; 

• a escolha; 

• a graça; 

• a cruz; 

• a perseverança. 

E, em cada ponto, fomos confrontados com algo que 

nem sempre é fácil aceitar: duas verdades caminhando jun-

tas. Não como erro. Não como contradição. Mas como reve-

lação. 
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VOCÊ PODE TER PERCEBIDO ALGO IMPORTANTE 

Talvez, em alguns momentos, você tenha pensado: 

“Isso faz sentido, mas eu nunca tinha visto dessa forma.” Ou 

talvez: “Eu sempre acreditei em um lado, mas agora percebo 

que existe mais.” 

Se isso aconteceu, algo importante começou, não 

apenas na sua mente, mas na forma como você enxerga 

Deus. 

MAS AQUI ESTÁ O PONTO MAIS IMPORTANTE 

Este livro não foi escrito apenas para ajustar sua teo-

logia. Foi escrito para confrontar sua vida. Porque existe 

uma verdade que não podemos ignorar: Entender mais e vi-

ver igual, não transforma nada. 

O PERIGO DO CONHECIMENTO SEM PRÁTICA 

Existe um risco silencioso na vida cristã. Um risco que 

não faz barulho, mas esvazia tudo por dentro: saber muito e 

viver pouco. 

Podemos compreender profundamente: 

• graça; 

• eleição; 

• fé; 
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• salvação. 

E ainda assim viver de forma superficial. Como está 

escrito: “Sejam praticantes da palavra, e não apenas ouvin-

tes” (Tiago 1:22). 

A VERDADE EXIGE RESPOSTA 

Tudo o que vimos até aqui aponta para uma direção 

clara: Deus age e o homem responde. Mas isso não é apenas 

teológico. 

• É diário. 

• É prático. 

• É pessoal. 

• É constante. 

DEUS CONTINUA FAZENDO A PARTE DELE 

Mesmo agora Deus continua: 

• chamando; 

• falando; 

• confrontando; 

• atraindo. 

Nada disso parou. Como diz a Escritura: “Eis que es-

tou à porta e bato…” (Apocalipse 3:20).  
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E VOCÊ? 

Aqui está a pergunta que não pode ser ignorada: 

Como você está respondendo? Não ontem. Não no passado. 

Agora. 

NÃO É SOBRE QUAL LADO VOCÊ ESCOLHE 

No final, isso precisa ficar claro: não é sobre qual sis-

tema você defende. Não é sobre rótulos. Não é sobre posi-

ções teológicas. O mais importante é: você está vivendo 

aquilo que Deus revelou? 

UM CHAMADO À PROFUNDIDADE 

Este livro não te convida a escolher um sistema. Ele te 

convida a viver uma fé mais profunda. Uma fé que: 

• depende de Deus, mas assume responsabilidade; 

• confia na graça, mas não brinca com o pecado; 

• descansa, mas permanece vigilante. 

UM CHAMADO À MATURIDADE 

Chegou a hora de sair dos extremos. De deixar para 

trás uma fé superficial. De parar de discutir apenas ideias e 

começar a viver a verdade. Porque maturidade espiritual não 

é: saber mais. É: viver melhor diante de Deus. 
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UM CHAMADO À DECISÃO 

Talvez, ao longo da leitura Deus tenha falado com 

você, de forma específica, de forma pessoal. Talvez Ele tenha 

revelado: 

• negligência; 

• acomodação; 

• resistência; 

• orgulho. 

E agora não é mais sobre entender isso. É sobre deci-

dir o que fazer com isso. 

Porque, no final tudo volta para algo simples: Deus 

fez a parte dEle. A pergunta é: Você vai fazer a sua? 

UMA FÉ QUE TRANSFORMA 

Quando entendemos o equilíbrio da verdade, algo 

muda profundamente. Não vivemos mais: 

• relaxados demais; 

• nem pressionados demais. 

Vivemos: 

• conscientes; 

• intencionais; 
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• firmes. 

UM CONVITE FINAL 

Se este livro pudesse terminar com um único convite, 

seria este: não viva pela metade. Não tenha uma fé parcial. 

Não abrace uma verdade incompleta. 

VIVA O TODO 

Viva: 

• a graça e a responsabilidade; 

• a segurança e a vigilância; 

• a fé e a perseverança. 

Porque é assim que a vida cristã funciona. Não em ex-

tremos, mas em equilíbrio. Não em teoria, mas em prática. 

A ÚLTIMA PALAVRA 

Talvez, depois de tudo isso, a melhor forma de resu-

mir seja simples: Deus não nos chamou para vencer deba-

tes, mas para viver a verdade. 

E AGORA? 

Agora é com você. O que você vai fazer com tudo o 

que leu? 

QUE SUA RESPOSTA SEJA MAIS DO QUE PALAVRAS 

Que seja: 
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• vida; 

• entrega; 

• transformação. 

Porque, no final a pergunta nunca foi: “Quem está 

certo?” Mas sempre foi: “Eu estou vivendo corretamente di-

ante de Deus?” 

E talvez seja exatamente aqui que tudo encontra seu 

propósito: Quando a verdade deixa de ser apenas enten-

dida e passa a ser vivida.  
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